


Toda Ìyálórìṣà foi uma Ìyàwó,
mas nem toda Ìyàwó será uma Ìyálórìṣà.
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			apresentação

			As histórias de todos os povos e culturas começam sempre com um capítulo dedicado aos seus primórdios. São os acontecimentos decisivos que vão modelar situações posteriores e, assim, justificá-las. Logo, não poderia ser diferente na cultura afro-yorubá, que, para o Brasil, foi transplantada pelo contingente nagô. Cada um de seus Òrìṣà identifica-se com uma tarefa determinada pelo Ser Supremo, Ọlórun. A Òṣàlá, divindade da criação, foi destinada a tarefa de modelar o plano terrestre e os seres humanos; Òrúnmìlà levou consigo a missão específica de definir os atributos da Terra, usando sua sabedoria e compreensão; Ògún, com sua extraordinária força física e destreza, pôde se haver com todos os problemas de heroísmo e luta; Èṣù ficou responsável pela manutenção do Àṣẹ, o poder divino, com o qual as divindades exercem os seus poderes.

			Depois que os Òrìṣà se instalaram em terras africanas, eles se espalharam por diferentes regiões da Terra, merecendo culto particular e devidamente adaptado às condições culturais de cada região. Todos esses acontecimentos ficaram registrados em mitos, histórias e lendas, que passaram a influenciar o comportamento futuro das pessoas que tinham essas divindades como tutelares de sua guarda.

			O que se deve compreender é que há sempre um mito, um exemplo capaz de justificar qualquer teoria e qualquer prática, e que não deve ser interpretado como curiosidade científica, mas sim como o reviver de uma mentalidade primordial. Nas civilizações africanas, o mito desempenha uma função indispensável: exprime, enaltece e codifica a crença, revela e impõe princípios morais, garante a eficácia dos rituais e oferece regras práticas para a orientação humana.

			Em muitos casos, essa simples curiosidade que os mitos transmitem provoca revolta em alguns, pela simples apresentação do Òrìṣà cultuado, que pode ser contrária ao pensamento que o devoto tem a seu respeito. Quando isso acontece, os mitos são modificados de acordo com os interesses de cada um. Essa é a razão de existirem mitos parecidos, apenas com finais diferentes. Em sua tese “Os mitos de Xangô e sua degradação no Brasil”, apresentada no 1º Congresso Afro-Brasileiro, no Recife, em novembro de 1934, Arthur Ramos abordou essa questão, citando alguns dos mitos de Ṣàngó com variantes diversas. Dizia ele: “Esses mitos yorubanos de Xangô foram deturpados no Brasil. Degradaram-se mais e mais. Ficou, porém, no inconsciente coletivo dos negros brasileiros, a força oculta de um extraordinário dinamismo mítico.”

			Mircea Eliade considera cinco aspectos fundamentais dos mitos:

			1 – O mito constitui a história das ações de Entes Sobrenaturais;

			2 – O mito coloca essa história como absolutamente verdadeira e sagrada;

			3 – O mito sempre dá um sentido de criação para as coisas. Ou seja, explica como essas coisas vieram a existir, ou como um comportamento, uma instituição, uma maneira de trabalhar foi inicialmente estabelecida;

			4 – O mito é uma revelação: conhecendo-o, conhecemos a origem das coisas e, com isso, podemos dominá-las e submetê-las à nossa vontade. Esse conhecimento é “vivido” ritualmente, seja por narrativas, seja pela repetição constante do mito em sua forma ritual;

			5 – De uma maneira ou de outra, o mito é vivido porque somos tomados pelo poder sagrado que engrandece os acontecimentos rememorados e reatualizados.

			Nenhum povo e nenhuma cultura formam-se como realidade histórica sem imagens ou sem símbolos, sem teologia capaz de definir e sustentar os valores morais e religiosos, sem organização social e política; enfim, sem uma visão definida de mundo. O mito é, essencialmente, uma revelação e é desenvolvido para sustentar a crença religiosa.

			Com isso em mente, podemos fazer algumas observações em função das narrativas que serão apresentadas, tendo como base o quadro religioso dos candomblés.

		


		
			os mitos e a natureza

			No tempo primitivo das origens, o homem via a natureza como o cenário de um drama único, no qual atuavam animais, plantas, vento, água, fogo e todos os demais elementos que formam a riqueza do Universo. O mundo dos mitos é pleno dessas forças e ações, mesmo sendo elas conflitantes.

			Na literatura mítica, esses objetos da natureza são apresentados sob a forma humana, para que possam falar, rir, se casar, comer e beber como os seres humanos. Tudo (animais, plantas etc.) é devidamente humanizado para que se possa criar uma poderosa sátira sobre a cultura humana e seus valores morais.

			Algumas das narrativas aqui apresentadas falam sobre a deslealdade do Carneiro (Mito 24) ou sobre a solidariedade das Gotas do Orvalho (Mito 16). O que se deseja mostrar é a deslealdade ou a solidariedade do ser humano. Para isso, escolhe-se um animal ou outro elemento dotado de um comportamento parecido com o que se pretende condenar ou elogiar, dando, assim, a oportunidade de refletir diante de certas atitudes humanas.

		



Nota


				
					* Sobre o assunto, ver: Beniste, José. Òrun-Àiyé: o encontro de dois mundos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, pp. 54, 66 e 322. [No prelo pela Editora Civilização Brasileira.]

				

			

		


		
			a linguagem dos mitos

			Os mitos, nos ritos do candomblé, não só explicam como procuram dar sentido às coisas realizadas. Muitas vezes esses mitos são apresentados em forma de cânticos que, numa narrativa de acontecimentos primordiais, visam possibilitar a vinda das divindades, estimulando suas danças com movimentos e gestos que ressaltem tais acontecimentos.

			A imitação dos gestos divinos na dança cria uma oportunidade de comunhão divina. Por isso os cânticos são narrados de forma solene, em momentos especiais e por pessoas especiais, devidamente iniciadas para essas ocasiões. Mesmo simbólica, a linguagem dos mitos possibilita esse acesso. Observe este cântico em louvor a Iyewa:

			
				
					
														
							Iyewa Iyewa máa jó 
						
														
							Iyewa Iyewa vem dançando
						
					

					
														
							Iyewa Iyewa
						
														
							Iyewa Iyewa
						
					

					
														
							Bò ìyá l’o.wó o
						
														
							Ela chega trazendo dinheiro
						
					

					
														
							ọwó l’ésè
						
														
							Nas mãos e nos pés
						
					

					
														
							Iyewa Iyewa máa jó
						
														
							Iyewa Iyewa vem dançando
						
					

					
														
							Iyewa Iyewa.
						
														
							Iyewa Iyewa.
						
					

				
			

			A palavra é fundamental para a solidificação das ideias. Em quase todas as grandes religiões, a palavra surge em união ao Deus Criador de todas as coisas. No dizer de Adolpho Crippa, o gesto criador de Deus é a palavra. Deus disse e as coisas foram feitas. Todas as culturas nascem de uma palavra criadora (Mito 1) dita nos tempos imemoriais por um poder divino.

			A palavra que complementa todos os ritos no candomblé é Àṣẹ, um exemplo claro para garantir que os desejos se realizem sob a anuência do Deus Supremo. Assim, todas as ações são acompanhadas de rezas ou cânticos a fim de dar forma às ideias desejadas. Nos ritos diversos de Bọrí, Ìpàdé e ẹbọ, há sempre um discurso de apresentação das razões e dos objetivos a serem atingidos. Para uma Ìyàwó iniciada no culto de Òrìṣà, por ocasião de seu retorno após o ato de conduzir seu carrego (os resíduos de suas obrigações), diz-se:

			
				
					
														
							A ṣẹ ma re lé
						
														
							Você surge e torna-se realidade
						
					

					
														
							O kú àbò òde
						
														
							Saudamos o seu retorno, bem-vinda
						
					

					
														
							Ilé okun lè.
						
														
							À casa que tem a força de que você precisa.
						
					

				
			

			Em certos níveis, os homens podem se tornar animais e plantas. O simbolismo pode transformar o céu e a Terra (Ọrun e Àiyé) em dois irmãos que periodicamente se encontram, ou simplesmente em dois irmãos em constante oposição (Mitos 7 e 28). Pode, do mesmo modo, transformar seres pacificadores em simples gotas de orvalho (Mito 16).

			Há, no fundo, uma consciência mítica que transforma a natureza. As forças divinas estão presentes nas águas purificadoras, nas fontes, nos bosques, nos furacões, nas tempestades e nos trovões, no nascimento da vida e nos gestos heroicos (Mito 27).

			As culturas africanas, de modo geral, demonstram que a revelação dos mitos cria, por meio de uma sucessão de cenas da vida, um envolvimento sagrado em todas as suas manifestações. São animais, plantas, astros e a natureza como um todo assumindo significados que vão além do simples ser. É um drama vivido realmente, no qual os Òrìṣà, com seus gestos próprios, são tão reais quanto a vida e os gestos humanos. São eles os grandes personagens míticos que continuam a participar da vida humana como seres ativos e exemplares (Mito 26) e, em outros casos, com um comportamento incoerente com sua condição divina (Mito 20).

			Essa forma de as divindades se apresentarem com virtudes e defeitos próprios dos seres humanos propiciou um forte vínculo entre o homem e seu Òrìṣà. Os problemas se tornam comuns entre ambos, a ponto de o Òrìṣà incutir tendências às pessoas que o têm como patrono. O cantar e o dançar que imitam os gestos divinos integram o ser ao mito, e este à divindade. A recriação do mundo e de toda a realidade ocorre nessa celebração. A divindade, a natureza e o homem voltam a se encontrar. Há o objetivo de o homem tornar-se um Òrìṣà, sendo este parte do processo.

		


		
			mitos e símbolos

			No momento em que um objeto é inserido numa consciência mítica, ele assume uma consistência religiosa e passa a ser utilizado como manifestação sagrada (Mito 13). Assim, esse símbolo é separado, isolado dos demais objetos, continuando a permanecer em sua condição normal.

			Nos ritos de candomblé, alguns objetos só assumem condições sacras se confeccionados dentro de um conjunto de rezas mágicas denominadas ọfò (encantamento), com o intuito de atingir a finalidade do que dele se espera. Caso contrário, será um objeto artesanal exposto como símbolo de arte.

			Não há idolatria, não há a veneração de uma pedra, de uma árvore, de sementes, conchas, metais ou uma veste colorida. Após a magia do encantamento, esses elementos não serão usados como um objeto qualquer, o que significa dizer que se tornam coisas sagradas. Sua elaboração e forma obedecem ao mito que os estrutura, que indica sua origem e finalidade.

			O ṣàṣàrà, um dos símbolos usados por Ọmọlu, é feito de nervuras da palmeira do dendezeiro atadas com tiras de couro. É utilizado nas danças rituais, com movimentos que visam “varrer” as doenças e os malefícios da Terra. Entre os yorubás, também é denominado de iléwọ e colocado atrás das portas para impedir a entrada de doenças na casa, conforme o cântico:

			
				
					
														
							Bí alè balè
						
														
							Se a noite chega
						
					

					
														
							ṣàṣàrà gbá ilé
						
														
							O ṣàṣàrà guarda a casa
						
					

					
														
							Fún wa o.
						
														
							Para nós.
						
					

				
			

			O culto a Ṣàngó identifica-se pelo uso de elementos ligados à madeira (Mito 28). A gamela onde lhe é oferecido o àmàlà, o pilão que lhe serve de trono e o oṣé (a machadinha de corte duplo) têm grande significado quando feitos de madeira. Seu instrumento em forma de chocalho, ao ser agitado, faz um som que lembra o das chuvas que se seguem aos trovões e relâmpagos. É denominado ṣéré, forma abreviada de ṣékéré, e devidamente reverenciado num trecho da sequência de cânticos da Roda de Ṣàngó:

			
				
					
														
							Ọba ṣéré
						
														
							O rei do ṣéré
						
					

					
														
							La fèhintin.
						
														
							É o nosso protetor.
						
					

				
			

		



Nota



				
					* Para exemplos de como alguns dirigentes chegaram até o local para a edificação de suas casas, ver: Beniste, José. História dos candomblés do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2025.

				

			

		



Notas



				
					* Para exemplo de abordagem a respeito das tendências que os Òrìṣà oferecem às pessoas e o que dizem num jogo de búzios, ver: Beniste, José. Jogo de búzios. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2025, pp. 125-127.

				

				
					** Àdàbà é um tipo de ave africana; seus olhos são rodeados por uma pele vermelha, e a espécie põe dois ovos, que são chocados tanto pelo macho quanto pela fêmea. No Brasil, é substituída pela juriti.

				

			

		


		
			mitos e ritos

			O mito justifica o rito. É a garantia da validade dos gestos e dos atos numa revelação primordial. Os ritos reatualizam os acontecimentos iniciais do mundo em ocasião de festas e celebrações. Interpretando o assunto, Roger Bastide, em sua época, declarava: “Tem-se o hábito, ao se descrever a religião dos africanos no Brasil, de separar o estudo dos ritos do estudo dos mitos. Ao fazerem isso, arriscam-se a dar uma imagem falsa dessa religião. Pois os cânticos, as danças, os gestos, as cerimônias e os mitos estão inextricavelmente ligados, formando uma única realidade mística.”

			Para alguns estudiosos, o mito é anterior ao rito, pois surge como uma tentativa de explicar os fenômenos da natureza. Dizendo melhor: o mito surge a partir do momento em que as lembranças começam a ser esquecidas; surge para recriar o que está a ponto de perecer. Já o inverso, isto é, o rito sendo anterior ao mito, seria explicado quando o gesto mágico deixa de ser compreendido, criando-se uma história para justificá-lo.

			O que quer que haja nos dois conceitos, o essencial é entender que há sempre, em qualquer caso, uma ligação entre ambos. Em grande parte, os gestos são expressivos e reveladores. Quando Ọbà, dançando manifestada em uma iniciada, esconde sua orelha com um ramo de folhas ou com seu escudo, ela está repetindo o gesto que fez ao ser inquirida por Ṣàngó (Mito 19). Ao dançar, tendo nas mãos o ìbírí, Nàná imita o embalar de uma criança, relembrando sua natureza maternal. Ao dançar seu ritmo predileto, o àlujá, Ṣàngó demonstra a força de sua natureza guerreira; Òṣun, na sequência de sua dança, ao levantar ligeiramente os pés, relembra o momento em que teve seus pés queimados na disputa com Yánsàn (Mito 20).

			No conjunto desse ambiente festivo, em que as danças assumem uma postura expressiva, estão gestos preestabelecidos, vestes e alimentos, ornamentos e pessoas consagradas, sacrifícios e oferendas, com os cerimoniais mais complexos. Há um esforço enorme para fazer todos reviverem, num determinado tempo e espaço, o fabuloso tempo dos Inícios.

			É isso que este trabalho oferece, ao selecionar histórias adaptadas dos mitos, com narrativas de acontecimentos que retratam toda a concepção yorubá acerca da ética moral, da concepção de vida e do sistema religioso, aceito e seguido com muita dedicação pelas comunidades de Candomblé do Brasil. Ao final de cada narrativa, faremos algumas observações em forma de notas explicativas extraídas do próprio texto para uma melhor compreensão do assunto.

		


		
			apontamentos

			classificação dos mitos

			Alguns classificam os mitos da seguinte forma:

			Mitos teogônicos – relatam o surgimento de Deus e suas entidades poderosas;

			Mitos cosmogônicos – referem-se às origens do Universo e dos homens;

			Mitos de renovação – invocam deuses e protetores do Universo, assim como divindades destruidoras;

			Mitos heroicos – retratam indivíduos com qualidades fora do comum;

			Mitos escatológicos – são aqueles que preveem o fim da humanidade ou parte dela.

			funções básicas dos mitos

			Onde se faz presente, o mito constitui elemento em torno do qual se organiza toda a vida social, tendo três funções básicas:

			Conhecimento – fornece a interpretação da realidade. Suas verdades são definitivas, pois se calcam na tradição do grupo;

			Acomodação – é como um oásis no qual o ser humano procura segurança e consolo. Por meio de rituais mágicos, o homem procura ter algum controle sobre algum acontecimento;

			Organização social – a sociedade funciona de acordo com o que está ordenado pela tradição mítica.

			mito e magia

			O mito é como a teoria que permite ao homem se orientar no mundo. A mentalidade mítica acredita nas forças ocultas, e para a invocação é preciso saber como proceder.

			Ao invocar as forças ocultas, cria-se a convicção (poder psicológico) de que as coisas vão ocorrer de acordo com o conteúdo da invocação. A esse conjunto de rituais chamamos magia.

			consciência mítica

			A consciência mítica pode ser definida como:

			Comunitária – tudo é coletivo. A consciência mítica é parte de um todo maior;

			Sacralizada – todos os acontecimentos se dão pela intervenção de uma força superior. Não há distinção entre o sagrado e o profano;

			Acrítica – não permite crítica. A inovação é vista como perigosa.

			distinção entre religião e mito

			É difícil estabelecer o momento em que a religião apareceu como um novo modo de o homem se relacionar com o sobrenatural. Modernamente, a religião vem sendo criticada por muitos.

			Os mitos estão vinculados à tradição oral e às religiões por meio de textos e escritos, e a consciência acrítica é superada.

			Mitos são cultuados sem questionamento, e as religiões buscam o esclarecimento racional das verdades. Feuerbach confere a seguinte ideia sobre o assunto: “Toda crença mítica ou religião é o desejo mais íntimo do homem.”

			O homem mítico estabelece o comércio com as divindades, e os rituais, nesse contexto, são trocas de favores. O homem religioso faz de sua crença um meio de pedir ajuda a Deus, pois, conforme Hegel: “Negar Deus é aceitar o acaso.”

		


		
			nigéria e a etnia yorubá

			É nesse país que se desenrolam as histórias aqui relatadas como registro das tradições seculares de seu povo. São inúmeras cidades, algumas já inexistentes, e muitas com suas denominações modificadas e que se ligam de forma definitiva às suas crenças e divindades.

			Dentre todos os países do continente africano, a Nigéria é o mais populoso e urbanizado. Tem a presença do rio Níger, também conhecido como rio Ọya, um dos mais extensos do mundo. Seu quadro físico é variado, com diferentes tipos de relevo, clima e vegetação. De certa forma, o ano se divide em duas estações. A influência do Harmatan, vento seco do Saara, faz predominar, ao Norte, um clima tropical, com estação chuvosa que dura de quatro a sete meses. Ao Sul, chove o ano todo. O Harmatan é visto como a manifestação do poder de Yánsàn “na sua poderosa e tirânica forma”, no dizer de Judith Gleason, em Ọya: um louvor à deusa africana.

			A diversificação da população nigeriana é muito ampla, sendo composta por nada menos que 250 grupos étnicos com dialetos próprios. Os grupos principais correspondem às quatro mais antigas civilizações da região – os hausás e os fulanis –, que introduziram o islamismo no Nordeste da Nigéria; no Sul, surgiram os igbos e os yorubás. Esses últimos gozaram de grande prestígio e progresso com os diversos reinos; entre eles, os de Benin e Òyó. Mas a riqueza maior decorreu do tráfico de escravizados, quando se constituíram nos principais fornecedores. Foram as guerras entre os reinos yorubás com seus vizinhos do Dahomé, atual Benin, que ocasionaram a vinda de um grande contingente de negros yorubás para o Brasil no período de 1790 a 1840. O resultado foi que suas tradições puderam permanecer, até certo ponto, inalteráveis, uma vez que as diversas leis que iriam favorecer os negros escravizados estavam próximas, e todo o contingente yorubá, nesse aspecto, pôde se beneficiar delas. Esse fato proporcionou condições para que a modalidade religiosa de origem yorubá no Brasil, denominada candomblé Ketu, viesse a servir de modelo para as demais etnias aqui radicadas.

			A vida nigeriana sente bastante a rivalidade entre os grupos étnicos existentes, decorrentes sobretudo das divergências religiosas – islamismo, catolicismo, protestantismo e religiões nativas tribais.

			As diversas regiões, assim como suas cidades, possuem tradições próprias que se ligam a uma ou mais divindades. Os heróis de uma não serão, forçosamente, os de outra. Em alguns casos, o poder exaltado é o mesmo, porém com nomes diferentes. Ṣàngó, por exemplo, é aclamado ora como Ọbà Jàkúta, ora como òrànfè. Mas é em Òyó que está instalado o seu trono (Mitos 8 e 17).

			Procuramos registrar, no mapeamento da área, as cidades, rios e lugares citados nos relatos dos mitos para um posicionamento mais claro dos acontecimentos. Por esse motivo, esse registro não deve ser entendido como um mapa dos dias atuais. Os rios, principalmente, possuem denominações de divindades identificadas com as tradições locais. Erinlè é o nome da divindade e do rio que corta a região de Ìlóbú (Mito 19); o rio Ọbà é um afluente do rio Òṣun, onde, no entroncamento, forma-se um redemoinho que lembra a orelha cortada de Ọbà (Mito 20). O rio Iyewa (Mito 25) e o rio Níger – também conhecido como Ọya, o rio de Yánsàn – são outros exemplos.

			A cidade de Òyó é mais especificamente a antiga cidade que foi destruída durante as lutas entre os povos jeje e nagô e onde se instalou o reino de Ṣàngó (Mitos 8 e 26). Algumas cidades não foram devidamente localizadas, como Emúrè (Mito 2), talvez por mudança de nome. Outras, como Benin, não devem ser confundidas com o país de Benin, o antigo Dahomé.

			[image: ]
			Sobre os títulos dos reis das diversas regiões, convém esclarecer que, entre o povo yorubá, há a tradição, até os dias atuais, de manter um soberano para cada uma das regiões de seu domínio, cabendo a cada um deles um título honorífico.

			Relacionamos algumas regiões yorubás com os nomes de seus soberanos:

			
				
					
														
							Título do rei
						
														
							Cidade
						
					

					
														
							Àjàlórun
						
														
							Ìjèbu Ifè
						
					

					
														
							Ajerò
						
														
							Ìjerò
						
					

					
														
							Akárígbò
						
														
							Ìjèbu Rémọ
						
					

					
														
							Akijà
						
														
							Ìkijà
						
					

					
														
							Akirè
						
														
							Ìkìrè
						
					

					
														
							Aláààfin
						
														
							Òyó
						
					

					
														
							Aládó
						
														
							Àdó
						
					

					
														
							Alágùra
						
														
							Gbàgùra
						
					

					
														
							Aláké
						
														
							Abéòkúta
						
					

					
														
							Alákétu
						
														
							Kétu
						
					

					
														
							Aláyè
						
														
							Éfòn
						
					

					
														
							Atáójá
						
														
							Òṣogbo
						
					

					
														
							Awùjalè
						
														
							Ìjébu Òde
						
					

					
														
							Bálè
						
														
							Ogbómònṣó
						
					

					
														
							Elegí
						
														
							Adó Èkìtì
						
					

					
														
							Ẹléjèlù
						
														
							Ìjèlù
						
					

					
														
							Eléjìgbò
						
														
							Èjìgbò
						
					

					
														
							Ẹlékòlé
						
														
							Ìkòlé
						
					

					
														
							Ẹlépé
						
														
							Ẹpé
						
					

					
														
							Ọbàbinní
						
														
							Benin
						
					

					
														
							Ọkẹrẹ
						
														
							Sakí
						
					

					
														
							Olóbú
						
														
							Ìlóbú
						
					

					
														
							Olójùdò
						
														
							Ìdó
						
					

					
														
							Olókò
						
														
							Òkò
						
					

					
														
							Olóòbú
						
														
							Ilóòbú
						
					

					
														
							Olósi
						
														
							Osi
						
					

					
														
							Ọlówò
						
														
							Òwò
						
					

					
														
							Olówu
						
														
							Òwu
						
					

					
														
							Olúbàdàn
						
														
							Ìbàdàn
						
					

					
														
							Olúfón
						
														
							Ifón
						
					

					
														
							Olúpopo
						
														
							Popo
						
					

					
														
							Olúwo
						
														
							Ìwó
						
					

					
														
							Oníkòyi
						
														
							Ìkòyi
						
					

					
														
							Oníré
						
														
							Ìré
						
					

					
														
							Onísábé
						
														
							Sábé
						
					

					
														
							Óòni
						
														
							Ifè
						
					

					
														
							Òràngun
						
														
							Ìlá
						
					

					
														
							Ọre
						
														
							Ọtun
						
					

					
														
							Oṣémòwe
						
														
							Ondó
						
					

					
														
							Ọwá
						
														
							Iléṣà
						
					

					
														
							Tìmì Ẹdẹ
						
														
							Ẹdẹ
						
					

				
			

		


		
			recomendações sobre a língua yorubá

			Ela é usada nos cânticos, rezas e algumas expressões necessárias nas comunidades de Candomblé com linhagem Kétu, èfòn, Ìjèṣà e Nago-Vodun. Nesta obra, adotamos a grafia original yorubá, da forma como se escreve. Para um melhor entendimento e uma boa leitura dos textos yorubás, damos algumas recomendações:

			1. As letras A, B, F, I, L, M, T e U têm a pronúncia igual ao nosso idioma:

			
				
					
														
							E – pronuncia-se como em EMA
Ẹ – pronuncia-se como em ELA
G – pronuncia-se como em GUERRA. Nunca tem o som da letra J
						
														
							N – pronuncia-se como em NOVO. Quando colocada antes de uma consoante, como prefixo de um verbo, forma o gerúndio e tem o som de UM. Exemplo: NLọ pronuncia-se UNLÓ
						
					

					
														
							GB – nas palavras, essas duas letras têm que ser pronunciadas juntas, como uma só
						
														
							O – pronuncia-se como em OVO
						
					

					
														
							 H – tem o som aspirado de RR, como em CARRO
						
														
							Ọ – pronuncia-se como em BOLA
						
					

					
														
							 K – pronuncia-se como em CASA
						
														
							R – pronuncia-se como em ARISCO
						
					

					
														
							 J – pronuncia-se como em DJALMA
						
														
							S – pronuncia-se como em SALA
						
					

					
							
														
							Ṣ – pronuncia-se como em LIXO
						
					

					
							
														
							W – tem o som da letra U, como em UAI
						
					

				
			

			2. Vogais nasais são formadas colocando-se a letra N para fazer o som nasal:

			
				
					
														
							AN e ỌN – leia-se como em BOM
						
														
							ẸN – leia-se como em BEM
						
					

					
														
							IN – leia-se como em SIM
						
														
							UN – leia-se como em ALGUM
						
					

				
			

			3. As palavras terminadas com NA e MỌ devem ser lidas com um som nasal. Em alguns casos colocamos a letra N entre parênteses no final da palavra para lembrar essa condição:

			ỌMỌ ÒRÌṢÀ – filho ou filha de santo (pronuncia-se como OMON ORIXÁ)

			4. Os acentos superiores fazem parte de um sistema tonal que indica como a palavra deve ser pronunciada:

			Acento agudo – indica um tom alto

			Acento grave – indica um tom baixo

			Sem acento – indica o tom normal da voz da pessoa

			5. Não há letras mudas. Todas devem ser pronunciadas com a acentuação na última sílaba.

			6. O alfabeto yorubá não utiliza as letras C, Q, X, Z e V.

			7. As palavras yorubás inseridas nos textos não seguem a concordância gramatical da nossa língua em gênero, número e grau.

		


		
			os mitos

		


		
			1

			a criação da terra

			O que hoje é a nossa Terra um dia foi uma aguacenta e pantanosa imensidão. Acima dela, havia o éter, o espaço celestial denominado òrun, morada de Olódùmarè, o Ser Supremo, dos Òrìṣà e de outros seres primordiais. A aguacenta imensidão constituía, de certa forma, o local de caça dos habitantes de òrun, que costumavam descer por cordas de teias de aranha, formando pontes pelas quais andavam.

			Conviviam com Olódùmarè vários Òrìṣà; entre eles, Ọbàtálá (também conhecido como Òṣàlá), Òrúnmìlà, Èṣù, Ògún e Agẹmọ, o camaleão, criado de confiança do Ser Supremo. Na parte de baixo vivia Olókun, a divindade feminina que governava a vasta expansão de água e os pântanos selvagens.

			Certa vez, observando a imensidão, Ọbàtálá disse: “Todo esse espaço não tem a marca de nenhuma inspiração ou coisa viva. Tudo é muito monótono.” Em seguida, foi até Olódùmarè e expôs seu pensamento: “O lugar governado por Olókun é uma mistura de mar, pântano e nevoeiro. Se existisse terra sólida naquele lugar – campos, florestas, morros e vales –, seguramente poderia ser habitado pelos Òrìṣà e por outras formas vivas.” Olódùmarè concordou: “Sim, seria uma boa ideia cobrir as águas com terra. Mas trata-se de um empreendimento ambicioso! Quem faria esse trabalho?” E Ọbàtálá respondeu: “Eu vou tentar e farei tudo conforme o Seu desejo.”

			Com a devida permissão, Ọbàtálá saiu à procura de Òrúnmìlà, que entendia dos segredos da existência, e dele recebeu instruções de como efetuar aquela tarefa. “Estas são as coisas que você deve levar: uma concha cheia de terra, uma galinha branca de cinco dedos em cada pé e um pombo.” Com tudo providenciado, Ọbàtálá desceu por meio das grossas teias e, antes de chegar ao final da ponte, despejou o conteúdo da concha, em seguida lançou a ave encantada, que passou a espalhar a terra por todas as direções, transportando todo o material de um lado para o outro. A terra que estava sendo espalhada foi tomando formas desiguais, originando morros e vales. Quando tudo havia sido feito, Ọbàtálá saltou da teia para a terra. Pisou-a e a sentiu segura e firme, mas ainda estéril.

			Ọbàtálá chamou aquele lugar, resultado do trabalho efetuado, de Ifè, que significa “aquilo que é amplo”. De acordo com a tradição, foi assim que Ifè, a cidade sagrada dos yorubás, obteve seu nome. A criação da Terra foi completada em quatro dias; o quinto dia foi reservado para reverenciar Olódùmarè, que, mais tarde, desejando saber como andavam as coisas na Terra, enviou Agẹmọ para inspecionar toda a região. Ao chegar lá, andou cuidadosamente para experimentar a Terra. Depois de julgá-la firme, procurou Ọbàtálá e lhe disse: “Como você pode ver, a Terra está criada, mas ainda falta muita coisa – plantas, árvores e gente – para habitá-la. E, mais ainda, há muita escuridão. A Terra deve ser iluminada.”

			Agẹmọ retornou para o òrun e descreveu para Olódùmarè o que tinha visto e ouvido. Prontamente, o desejo de Ọbàtálá foi atendido com a criação do Sol. Depois disso, surgiram o calor e a luz no lugar que até então havia sido do domínio exclusivo de Olókun. Em seguida, Olódùmarè enviou Òrúnmìlà para agir como conselheiro de Ọbàtálá, que levou consigo a primeira palmeira de dendezeiro, o igi òpẹ, para ser plantada. Deu também outras três árvores – Iré, Awùn e Dòdo –, que lhes serviriam para extrair alimentos e agasalhos. Como não havia água o suficiente, fez cair chuva sobre a Terra.

			Com todos os elementos em seu poder, Ọbàtálá complementou a tarefa equipando a Terra com matas, florestas, rios e cachoeiras. Logo depois, foi designado para outro trabalho: modelar a imagem física daqueles que deveriam habitar toda a Terra criada. Para isso, revolveu o barro e o umedeceu com a água das fontes, modelando de acordo com a forma determinada por Olódùmarè, figuras idênticas aos seres humanos. Ọbàtálá trabalhou sem descanso, vindo a ficar esgotado e com muita sede. Assim sendo, procurou socorrer-se com vinho de palma, o ẹmu. Foi buscar, entre as palmeiras do dendezeiro, o líquido para aliviar a sua sede. Depois de extrair o líquido, deixou-o fermentar e o bebeu por longo tempo, até que sentiu seu corpo amolecer e tudo à sua volta girar. Ao conseguir manter-se de pé, voltou ao trabalho, mas suas condições já eram outras. Com isso, vários modelos das figuras ficaram desajeitados, disformes, com pernas e braços tortos. Outros apresentavam as costas altas, a cabeça desproporcional e a estatura irregular, como acontece com pessoas com nanismo. Mesmo assim, Ọbàtálá colocou todos os modelos em posição apropriada, aguardando a presença do Ser Supremo para dar vida a todas as figuras inanimadas.

			[image: ]
			A instrução dada a Ọbàtálá, portanto, era a de que, uma vez terminada a sua parte na criação do homem, avisasse Olódùmarè, que então viria dar vida às formas, colocando o ẹmìí em seu corpo, completando, assim, a criação do ser humano. As meras figuras de barro moldado transformaram-se em seres de sangue, nervos e carne. Com a vida insuflada em suas narinas, começaram a andar e a fazer as coisas necessárias à sua sobrevivência.

			Quando cessou o efeito do vinho de palma, Ọbàtálá viu que usou erroneamente o barro para moldar alguns humanos. Ficou triste e sentiu remorso. Então disse: “Nunca mais beberei vinho de palma. Serei sempre o protetor de todos os humanos que tenham sido criados imperfeitos.” Por causa dessa promessa, qualquer ser humano sob essas condições é chamado de ẹni Òrìṣà, aquele que está especialmente sob sua proteção.

			Todos viviam uma vida pacífica em torno de Ọbàtálá, que era seu rei e orientador. Mesmo sem as ferramentas adequadas, pois ainda não existia o ferro no mundo, o povo plantava e semeava. As árvores se multiplicavam e o povo crescia com a cidade de Ifè, seguindo tudo conforme a sua determinação. Assim, Ọbàtálá decidiu voltar ao òrun, tendo sido preparada uma grande festa para a sua chegada. Ali, junto aos demais Òrìṣà, ele relatou as coisas existentes no novo mundo e, em resposta, muitos se mostraram decididos a conviver com os seres humanos criados. Assim, esses Òrìṣà partiram para a Terra, mas não sem antes ouvir as instruções de Olódùmarè quanto às obrigações de cada um: “Quando vocês se fixarem na Terra, nunca se esqueçam de seus deveres para com os seres humanos. Todas as vezes em que eles estiverem suplicando por ajuda, observem com atenção o que estão pedindo. Vocês serão os protetores da raça humana. Ọbàtálá foi o primeiro que desceu e secou as águas. Ele será o eterno governante desse mundo e a minha segunda pessoa, por isso será chamado de ẹnikéjì Èdùmàrè, devidamente retratado no seguinte texto:

			Ọbàtálá, Ògirigbànigbo, aláyé ti w
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